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films... - 
x UM telegrama de Londres com 

MU data de 9 e publicado nos 
jurmais do dia 10 diz que 0 ex- 
rei D. Manuel, de Portugal, obte- 
ve 16 premios na exposição de 
horticultura, especialmente em 
tomates e batatas. 

Quem o havia de dizer em 5 
de Outubro de 19101... 

Verdade seja que, então, ainda 
oe Do Manuel não agriculta- 
va. Os tomates, as batatas e 
tudo o mais eram, naturalmente, 

coisas que lhe passavam desper- 
cebidas. Mas o heroe da Ericeira 
desde que se pôs a cavar tomou- 

lhe gosto e agora É o que se es 
tá vendo... 

Especialisado em tomates, de- 
safia 0 mundo inteiro! 

*Ganha premios! 
Atinge o apogeu da gloria! 
Ah! Que se tem começado 

mais cêdo... 
Nem todos os canhões de Por- 

tugal, reunidos, chegariam para o 
desalojar... 

A Inglaterra abriu recentemen- 
te uma agencia de publicida- 

de á qua! a sua fundadora deu o 
nome de As mulheres uteis. 

Os membros que a compõem 
estão á disposição de todo o 
mundo: cuidarão das creanças, 
faaão recados, chamarão o medi- 
co e alé acompanharão os fo- 
rasteiros para que se não per- 
cam, aconselhando-os nas suas 
compras... 

Nunca, como agora, se nos 
manifestou tanto o desejo de ter 
dinheiro. Só pelo prazer de fa- 
zermos uma viagem ao país de 
Gales e... e... estão os leito; 
res a vêr... 

Não havia comerciante algum 
que fosse capaz de nos enga 
nara 

S sabios lembram-se, ás vezes, 
de cada uma! 

Pois não apareceu agora em 
Paris certo medico, muito enten 
dido, a afirmar que as meias de 
seda são altamente prejudiciais 4 
saude das mulheres que as Cal- 
çam, por as pernas não poderem 
respirar, ficando “frias e insensi- 
veis ?! 

Póde lá ser? Nós não acre- 
ditâmos. Se calhar foi «lgum fóna 
que inventou o palão com fins 
que não vale a pena explicar... 

Olhem uma mulh=r de meias 
de sêda com as pernas frias e 
insensiveis!... 

Não péga, amigo. 
Isso é fita... 

UTRA noticia sensacional é a 
de que uma rapariga inglesa 

que- tomava banho em Lorient, 
capturou, agarrando-o pelas bar- 
batanas, um tubarão de mais de 
um metro de comprido, quasi 
dois, trazendo-o pera terra auxi- 
liada por outras banhistas, onde 

“Toi morto. 
Teve muita sorte, a pequena, 

em se agarrar logo às barbata 
nas. Se não fôra assim, duma 
trincadela, pelo menos, ninguem 
a livrava-.. 

EVIDO ao numero de divorcios 
que de ano para ano aumen- 

ta consideravelmente em toda a 
America do Norte, certo jornal 
publicou um artigo de alarme, 
preconisando, para bréve, os ca- 
samentos de experiencia. 

Isso tambem eu queria... 

Enxertia humana 
| Pela primeira vez em Portu- 
lgal ataba de ser feita, com exito 
tabsoluto, por um cirurgião de 
Lisboa, a enxertia da glandula ti- 

Iroidêa dum macaco, segundo O 
metodo do dy Voronofl, pat. 
tentar curar a operada, creança 
ainda, duma idiotia congenita 
por insuficiencia secretoria da 
mesma glandula, 

Para se avaliar bem do  me- 
lindre da operação basta dizer 
que a plandula tiroidêa é uma 
pequena glandula muito vascular, 
que está situada no pescoço, jun- 
to 4 laringe. Uma lesão nesta 
glandula prejudica imenso o sis- 
tema nervoso assim conio da sua 
atrofia ou insuficiente desenvol- 
vimento resulta muitas vezes um 
anão ou um cretino. 

Eis o casa, a razão explicati- 
va por que aí anda um escrevi- 
nhador de aldeia a implicar com 
toda a gente, 

Traz a glandula avariada... 
ado cole eso Apso caro ni 

Carreiras aereas 

Um avião Junkars está reali- 
sando a viagem de estudo duma 
nova carreira, qual seja Lisboa- 
Po:to-Vigo-Corunha, devendo o 
aparelho, que já saiu de Espa- 
vha, atravessar, em bréve, o ter- 

ritorio português, de norte a sul, 
em vista de ir pousar a Alverca. 

No Porto vai-se construir, sem 
perda de tempo, o respectivo 
campo de aterrissagem, 

o agem — 

O Democrata, vende-s 
na Livraria Universal, Rua Direite 

Muito vinho 

Por comunicação de todos 
os centros vinicolas do país sa- 
be-se que é este ano muito abun- 
dante a produção do vinho nas 
diferentes regiões, havendo casas 
que tiveram de aumentar o vasi- 
lhamne de forma a poderem reco- 
her todo o sumo da uva saído 
dos lagares. Uma farturinha, gra- 
ças a Deus! 

Para alegria do Bébes, dos 
tres em pipa, da irmandade do S. 
Martinho e do glorioso cabo Bi- 
co, de saudosa memoria... 

1 NIDA PODAN ” A DITADURA ESPANHOLA 
O general Primo de Rivera, por vir- 

tude do golpe de Estado que chefiou 
fez agora quatro ano: dirigiu uma 

alocução ao país, felicitando-se por 

haver chegado a este aniversario sem 

que nenhum mal tenha obstado a bem 

servir a Patria, Elogia o exercito de 

terra e mar pela sua acção em Mar- 
rocos e a força publica encarregada 
de manter a ordem, Sauda as forças 

militares que iniciaram o movimento 

na Catalunha e os generais que fize- 
ram parte do Directorio, confiando em 

que o quinto ano do actual regimen, 

que começa, seja fecundo em prospe- 

ridades com o concurso da Assembleia 
Nacional que vai reunir, Assegura que 

continuará a trabalhar pelo engrande- 
cimento da comunidade e termina por 

declarar que oferece a sua vida como 

o melhor serviço que póde prestar á 

Espanha, 

Quem ousará dizer que este ho- 
mem, este militar, este general não é 

um verdadeiro patriota ? 

Ah! Que se em Portugal houvesse   gente da sua tempera... 

Ia em 

E" assim, com o titulo acima, 
que o autor da secção — Notas da 
Capital—-que o Jornal de Noti- 
cias costuma inserir, epigráfa o 
seu artigo publicado 
de terça-feira, Lêmo-lo. E o que 
diz ele de novidade ou de inte- 
resse que ainda se não saiba? Os 
leitores apreciarão porque lhes 
vamos pôr deante dos olhos um 
facto que entre nós se dá com- 
provativo da razão de ser desse 
artigo, que não podia vir mais a 

proposito. 
Escreve Norberto Nobre: 

Clement Vautel, um jornalista 
francês da primeira fila, cujos livros 

conta algures que es loucos se sen- 
tem atraldos para as redacções, como 

as borboletas para a luz. À grafoma- 

nia, de que os tratados de psiguiatria 

se ocupam, é nada «ais nada menos 

do que a Jougura da letra redonda, 

E' raro o dia em que não entra 
por uma redacção dentro um homem 

que trás sempre debaixo do braço um 

rolo de papel com algum projecto 

grandioso que pretende submeter á 

apreciação do director do jernal, 
Como a preocupação dominante 

da nossa politica tem sido sempre o 

problema financeiro, é vulgar entre 
nós deparar-se a cada passo com um 

patriota que tem na algibeira do ca- 

saco um, grande plano de salvação 

nacienal, 
Ha tambem os loucos atacados de   misticismo, que se sentem predeslina - 

  

Tasistimos nome do interesse 
público, unico que nos move a recla- 

mar, de quem de direito, as necessa- 

rias providencias, 
O preço por que se estão fazendo 

as carreiras para a Barra e Costa No- 

va é caro, Nada ha que o justifique 
por quanto outras se fazem por estra- 

das pessimas, acidentadas. e tortuosas 

que custam mais barato, 

Ainda ontem um amigo nos infor- 

mou de que o preço de cada passa- 

gem de Ovar à praia do Furadouro, 
numa distancia de cinco quilometros, 
é apenas de um escudo. Nestas condi- 

ções, como” havemos nós de nos que- 

dar, silenciosos, perante o estabelecido 

em Áveir? 

em 

fis carreiras de camionetes 

O seu preço é excessivo 

Não desejâmos, creiam-no os prô- 

prietarios ou emprezas das camionetes 

que aí andam a fazer serviço de car- 

reiras, o seu prejuizo, Muito sincera- 

mente lhes afirmâmos o contrario, Mas 

nem por assim ser deixaremos de pu- 

guar pelos interesses do publico, tão 

capacilados estâmos da nossa missão 

e dos deveres que temos a cumprir pa- 

ra com ele, defendendo-o de tudo 

quanto seja ir alêm do razoavel e que 

implique para a sua algibeira uma 
coisa que não deva tolerar-se, 

Chamâmos, pois, de novo a ateu- 

ção dos srs. presidente da Comissão 

Administrativa da Camara e comissa- 

rio de polícia, para esle assunto de 
capital importancia, 

  

  

Governador civil 

Corre que se encontra demissiona- 

rio, indigitando-se - varios nomes para 

o sabslituir, 

De positivo, porêm, nada sabemos. 

e uam ma 

Barra de Aveiro 

O nosso porto vai, segundo se diz, 

passar por importantes  melhoramen- 

tos, tencionando a Junta Aulonoma 
abrir concurso bréve para à execução 

das obras a realisar segundo o pro- 

jecto do engenheiro Von Haffe, 
Será, sem duvida, um grande be- 

nefício para toda esta região e no- 

meadamente para a cidade o que a 

i Junta pensa levar a efeito,   De. Antonio José de Almeida 
Por se lerem agravado os seus au- 

tigos padecimentos, deixou a capital 
para ir estar algum tempo nas termas 

de Castelo de Vide, o ex-chefe de 

Estado, sr, dr. Antonio José de Almei- 
da, ' 

Dando a noticia do facto e da 
manifestação popular de que foi alvo 

á chegada, um diario remata da'se- 

guinte maneira; «Assim se corrige um 

imperdoavel esquecimento dos repu- 

blicanos de Lisboa», e 
Merecido e delicado comentario, 

O imposto 
de transação 

Ao sr. Presidente da Repu- 
blica foi presente, depois da reu- 
nião efectuada em Lisboa com os 
delegados de todas as assucia- 
ções comerciais e industriais do 
país, uma bem elaborada repre- 

no numero , 

estão agora muito em moda entre nós, ' 

Portugal; 
13.000 loucos á solta! 

dos para altos desiguios e correm ao 
jornal anunciar a vinda do Messias, 

Outros são mais modestos: preten- 

dem resolver apenas o problema: do 

inguilinato ou a carestia da vida com 

um simples projecto de lei que dese- 

jam vêr palrocinado pelo governo. 

Todos os jornalistas conhecem es- 
ta fauna pitoresca —e quando se anuu- 

“cia algum vuma redacção, se o jornal 

já está feito e é a hora do cavaco, des- 
taca-se um redactor para o ouvir e 
| todos colaboram um pouco na entre- 

“vista que nunca sai, À's vezes sai, 

“porque ha falta de original, e é então 

um praftinho de meio para o leitor, 

; Ora aqui está, Nunca nós nos 
enganâmos quando, ha mezes, to- 
mámos a resolução de não res- 
ponder ads dislates de un dos 
13,000 sugeitos que Norberto No- 

p bre aponta. 

t E! que se ha leitores que go- 
'sam e se divertem com aspala- 
ivras escritas: ou proferidas por 
loucos, nós não. 

| - Causam nos sempre pena aque- 
les a quem falte uma aduéla só 
que seja. 

| Esso, repetimos, é o bastan- 
te para justificar o nosso proce- 

Vias 
dimento. 

DES GD 4 ea 

As primeiras chuva 

Começou na 

| 

quinta-feira a 
| chover. Veio ás horas essa agua 
celestial porque lava as uvas 
|prestes a serem vindimadas e re- 
| fresca as terras para a sementei- 
ra dos nabos. 
| Este ano vai de sorte para o 
lavrador. Congratulâmo-nos com 
isso porque ele é, no nosso país, 
aquele que mais produz, que mais 
trabalha, 

| merge 

| Uma conferencia 

Informam-nos de Vizeu que na se- sentação da União dos Interes-| 
"ses Economicos sobre materia, gunda quinzena de outubro deva rea- 
tributaria, que o sr. general Car- lisar no Iustituto Etnologico da Beira 
mona ouviu lêr e guardou, res- 
pondendo que recomendaria o 
assunto ao governo, mas que, 
sendo a hora de sacrifícios, a to- 
dos competia colaborarem na 
obra de ressurgimento em que o 
exercito anda empenhado. 

E com estas p lavras foram 
despedidos os comissionados, 
continuando, porêm, O sr. minis- 
tro das Finanças a receber recla- 
mações de varios pontos contra 
o pesado tributo exatamente na 
ocasião em que o comercio e as 
industrias maior crise atraves- 
sam, 

Aveiro é uma das cidades que 
mais sofrem com o contingente 
que lhes fôra distribuido. Mas 
não podendo ser doutra maneira 
o remedio é... ter paciencia. 

me am memo 

Cambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte; 

Libra, . Meias 

Franco .. 

95420 

877   Dollar. De 19884 
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uma conferencia sobre a: Evolução 

etnica da” linguagem o ilustre publi- 
"eista aveirense, sr. dr, Jaime de Ma- | 
galhães Lima, 

sa O mm 

“O Democrata,, Vende- 

se ná Taboleta Estânc Flaviense, 

aos Árcos. 

— vaia mem 

Viagem arrojada 

Aportou a Caininha, no dia 9, 
uma pequena embarcação na 
qual tres tripulantes de naciona- 
lidade dinamarquêsa se propõem 
ir á India com escala por os prin- 
cipais postos de passagem. 

Os arrojados navegadores saí- 
ram a 26 de maio de 1926 de 
Kjobenhab (Dinaniarca) e clhega- 
ram a Santander em 14 de no- 
vembro, Daqui partiram a 17 de 
julho para o nosso país onde 
agora chegaram depois de um 
percurso de perto de 60 dias por 
vezes acidentado, 

O pequeno barco navega a dois 
rêmos e a deslocação duda pelos 
seus tripulantes regula por 5 mi- 
lhas á horas. 

Chama-se Vikira Il, devendo 
tambem entrar à nossa barra por 
estes dias.    



  

  

Aos nossos assinantes da Africa, Brasil 
e America do Norte | 

A Administração de O Democrata, que acaba 
assinantes da Africa, Brasil e America do Norte, alguns bastante atrazados 
nos pagamentos, a conta dos seus, debitos, vem tambem, por este modo, so- 

licitar lhes a finexa de não demorarem a liquidação dos mesmos, para que, 
livre de dificuldades, o jornoi se possa manter e honradamente se conduza 

no cumprimento da sua espinhosa missão. 

A crise que asfixia a imprensa temo-la nós suportado como, talvez, ne- 
nhum outro periodico da provincia. E', pois, de toda a justiça que os assi- 

nantes para quem apelâmos nos atendam, tornando se dignos do reconheci- 

mento que antecipadamente aqui lhes deixâmos exarado na convicção de ne- 

nhum faltar às nossas instantes solicitações. 

de expedir «a todos os 

  

  

0 dobre à finados 
Provocada pelo nosso artigo 

do ultimonumero. recebemos a 
seguinte carta, chamando para o 
assunto nela descrito a atenção 
das autoridades: 

+» Snr. À, Ribeiro 

Leio o sei sensato artigo—O do- 
bre a finados—e plenamente, com a 

sua doutrina, concordo, porquanto ha 
muito a ideia que o sugeriu está viva 

no meu coração. 
E não só no coração meu, como 

no coração de toda a minha familia, 
pois devemos aos efeitos duma dessas 

barbaras e anti-humanas imanifesta- 

ções a provocação da morte do meu 

saudoso Pai, que, sofrendo duma cri- 

se cardiaca, impressionou-se profun- 
damente com um desses dobres e, 

numa dôór moral intensissima, excta- 
mou para nós quando tocarão por 

mim? 
Apesar de todas as nossas pala- 

vras de esperança e de animo, sentiu 

se, a seguir, tão perturbado que, con- 

duzido ao leito, falecia horas depois, 
vitima, sem duvida, da impressão ter- 
rorista que essas malditas badaladas 

lhe causaram. 7 
Organismo doente, é certo, a lem- 

brança, porêm, do seu fim, que tão 

dura e implacavelmente lhe foi acor- 
dada pelo badalar sinistro des sinos, 

precipitou-o na morte, 
A razão de que isto dos sinos 

seja para implorar préces por os que 
morrem, não colhe. 

Os crentes, nas suas orações, no- 
turnas e matinais, rêsam por quantos 

se aproximam de Deus a dar con 

tas dos seus actos praticados na vida, 

sem precisar do badalar perigoso e 

eruel que Ih'o lembre. 
Já nesta cidade foram proibidos, 

por largo tempo, esses sinais—quan- 

do da pavorosa epidemia bronco- 

pueumonica—e não consta que se ti 

vesse perdido alguma alma por isso. 

Prestaria o sr, Ribeiro; am gran 
de beneficio se, pessoalmente, expozés- 
se à autoridade competente, creio que 
o sr. Governador Civil e solicitasse 
que sua ex* pozésse fim a tão estu 
pida e cruel manifestação, 

Se essa deliberação ferir interes- 
ses, os doridos, sufragando a alma 
do extinto, darão como esmota aos si- 
neiros a importancia correspondente 

aos: tais anacronicos dobres -petos 

mortos e que, afinal, só servem para 
apavovarem as vivos, é 

Se o sr. Ribeiro entender que es 
tas considerações merecem a publict 

dade pode fazê-lo como entender. 

Aceite a expressão dos meus 

aplausos e agradecimentos do que é 

De V etc. 

Aveiro, 12 —9— 987, 

Js.G.s. 

— Rapesição be tai 
Deve ser inaugurado no dia 

15 de outubio este certamen, de 
atraente efeito e muito vantajoso 
para o, distrito de Aveiro, cujas 
belêsas se espera sejam postas à 
prova pelos principais amadores 
da arte. 

Os premios do concurso, em 
numero 26, serão brevemente ex- 
postos no estabelecimento do seu 
organisador, sr. Baptista Moreira, 
que conta ter recebido até ao dia 
5 do referido mez todos os tra- 
balhos destinados a encherem as 
salas da Assoziação Comercial e 
Industrial onde vão ser devida- 
mente apreciados. 

!Estrada de 
9. Bernardo 

Toda ela necessita um con- 
certo, mas um concerto comple- 
to. Todavia, ha uma parte que, se 
não é reparada antes de vir 
o maw tempo, ninguem pode- 
rá transitar por ela. Essa parte 
fica em frente 4 quinta denomi- 
nada-- Meu sonho — e acha-se 
em condições tais que mesmo 
com o tempo sêco, se não púde 
atravessar de bicicleta devido à 
profundidade das cóvas que, atu 
lhadas de areia solta, a isso se 
opõe. 

Ao sr, engenheiro Sá e Melo, 
em nome de quantos são obii- 
gados a ali passar, vimos pe- 
dir que, sem demora dê as ne- 
cessarias. providencias, atenden- 
do a que a estrada de 8. Ber- 
nardo é uma das de maior transi- 
to do concelho, aquela por onde 
fazem caminho, de noite, os que 
veem carregar estrume  á cidade, 
limpando as suas fossas, e nesta 
conformidade é preciso dar-lhes 
passagem sem obstaculos, 

Basta o, beneficio que eles 
nos prestam. 

eo o qe em 

Banda José Estevam, 
Parte hoje para a Povoa do 

Vaizim onde vai tomar parte nos 
grandiosos festejos que ali se 
efectuam, a reputada banda da 
direcção do sr. Antonio Lé, cujos 
triunfos alcançados nos diferen- 
tes torneios musicais a teem ele- 
vado no conceito dos aprecia- 

Está terminada, por este ano, 
a safra do sal, que, como já live- 
mos ocasião de dizer,. toi es- 
casso eim produção, aumentando, 
por isso, O seu preço. 

Às chuvas alagaram, por com= 
pleto, as marinhis é 08 marnotos 
vão proceder 4 cobertura dos 
montes. 

meme 0 6 tr 

Notas Mundanas 
Fez anos no dia 9,0 estudante 

Antonio Coelho Huet da Silva, filho 
do sr. Eduardo Coelho da Silva. Ho- 
je fá tos a menina Rosa Pinho, fi 
lha do sr, Antonio Joaquim de. Pinho, 
residente em Esgueira; úmanhã, O sr. 

Manuel Cação Gaspar; em 20, a trk- 

caninha Alzira Ferreira do Vale e q 

galante Maria Violetira, filha do sr. 
Mapril Guerra Orfão, ausente em 
Loanda e em 21, a esposa do sr. Teo- 
aoro Vicente Ferreira e o sr. Amadeu 
Teles, de Ilhavo. 

- Baptisou-se. ha dias, receben- 

do o nome de Maria de Lourdes, uma 

filhinha do sr. tenente Luiz Antonio 
de Almeida e de sua esposa a sr" D. 

Ana Duarte da Silva Serra e Alimei 

da, tendo servido de padrinhos os 
avós maternos, sr. | capitão joão de 

Almeida Serra e sua esposa a srº D. 
Maria Rosa Duarte Silva e Serra, 

Com os nossos parabens, desejá- 
mos á inocentinha um ridente porvir. 

— De visita a sua familia, este- 

ve nesta cidade, acompanhado de sua 
esposa, o sr. Luiz de Almeida, empre- 

gado na Cadeia Nacional de Lisboa, 
para onde já seguiu. 

— Voltoi ao seu posto no con- 

sulado de La Guardia (Espanha) 
o nosso conterraneo e amigo, sr. Ma- 

rio Duarte (filho). 
— Foi promovido recentemente a 

capitão de fragata o ilustre oficial Ra 

nha, a quem felicitâmos. 
De visita ao seu amigo, sr. 

José Augusto Aguiar, genro do fa- 

tecido professor do liceu dr. Elias 

Fernandes Pereira, esteve em Aveiro 

to sr. Luiz Veloso M; Burreto, que nos 

deu a honra da sua visita. 

Ambos chegaram ha pouco do 

Brazil, contando demorar-se alguns 

mezes ne pais. 

— Sabemos ter já saido da casa 

de saude onde foi operada à esposa 

do sr. Jorge Criz Lopes dos Reis, a 
quem felicitâmos pelo seu restabeleci-   dores. mento, 

  

  

O proletaria do na Russia 

Um telegrama expedido de Berlim no dia 13 diz que os ope- 
rarios da central electrica de Leni negrado, que-se haviam posto em 
gréve para obter o dia dás 8 horas e a semana inglesa, foram aja- 
cados por ordem das autoridades. 

Acrescenta o despacho que nm 
operarios e muitos outros ficaram 

o. conflito travado morreram 15 
feridos: 1 

Passa-se isto na Russia sovietica, na Russia-onde a atitocracia 
bajueou' para, em seu logar, surgir o-regimen do povo pelo povoa! 

Que dizer a esta fraternidade dos homensda pura democracia? 

  

  

Necrologia 

Faleceu no sabado Paula Rebelo, 
vitimada pela tuberculose pulmonar, 

de 50 anos de idade. 
Era vinva de João da Graça, ou 

João do Ginasio, por ter sido continuo 

do antigo Ginasio Aveirense, 
— Igualmente faleceu em Viana 

do Castelo, o sr. José Alfredo Ferreira 
de Eça e Leiva Junior, nosso conter- 

raneo, de 42 anos, filho do tenente- 
coronel sr. José Alfredo Ferreira de 
Eça e Leiva, que tambem já não per- 
tence ao numero dos vivos. 

Era irmão dos srs. João Hermilio 
Ferreira de Eça e Leiva e Luiz Fer- 
reira de Eça e Leiva, respectivamente 

fiscais dos impostos em Ponte da Bar: 
ca é Viana, 

— Com a meninpite tuberculose 
finou-se, na terça-feira, a menina 
Leontina, filha do sr, Artut Antunes 
Pereira. 

Contava apenas 21 anos, deixan- 
do muitas saudades, 

— Pelo falecimento de sua mãe, 
ocorrido ha dias, no proximo logar de 
Verdemilho, tambem se encontram de     luto os ses. Armindo e Manuel Ne- 

CRIA OS 

» Cerveja 

vende-se no Café Amarantino 

( DC SÃO Pro Cão 

CEFET CANSO PRO PT 

N 

ves Deus, este; proprietario da Ca- 

sa dos Neves, da Rua Diceita. 

-— Faleceram mais; Maria. Trin- 
dade, de 68 anos, viuva de João Hen 

riques; Ana Matias dos Santos, de 82 

anos, viuva, de João dos Santos, vul- 

garmente. conhecido por João Viscon- 

de devido a ter sido servo na casa do 

Visconde de. Almeidinha; Joana de 

Oliveira, natural de lIlhavo, de 52 
anos, viuva, de, Manuel de Oliveira; 
Manuel Joaquim Simões, o Vageiro, 
de 93 anos, natural de | Mataduços e 
na Preza, suburbios da cidade, Fran 
cisco Marques. Ferreira, de 87 anos, 
pai do reverendo Manuel Marques 
Ferreira, que teve um enterro muito 
concorrido depois dos oficios de corpo 
presente na capela do logar. 

A's 
pêsames, 

familias enlutadas os nossos 

Armada, sr. Silverio da Rocha é Cu- | 

HO crime de Malh 
não deve ficar impune 

À impunidade do crime tem 
sido o peor mal deste país. E se 
não vejâmos: criminoso com di- 
nheiro ou dispondo de influencia 
politica, eum que cadeia se encon 
tra e'e? 

Centenares — não são dezenas 
==tentenares de exemplos se po- 
diam citar que provam, que ates- 
tam, que garantem a nossa afir- 
mativa. 

São raros os crimes em Por- 
tugal sobre ,oS quais a espada da 
Justiça, chamada a castigar os 
que erram, é aplicada com salu- 
tares eleitos. Daí a multiplica- 
ção de casos como o de Olivei- 
ca do Bairro em que um indivi- 
duo, depois de ter confessado á 
policia o seu delito, que consis 
tiu, pura e simplesmente, em ma- 
tar 0 sogro pela administração, 
na comida, de doses sucessivas 
de arsenico, ser posto em liber- 
dade por um juiz que, não con- 
eluindo O processo a fempo, fez 
com que todo um concelho se 
sinta afronlado e proteste contra 
a permanencia do criminoso de 
Malhapão dentro dos seus limi- 
tes. E tem razão, Carradas de ra- 
razão. O Chaço, nome por que é 
mais conhecido Manuel Simões 
Rato, figura sinistra, untipatica, 
dum cinismo revoltante, não nme- 

apão 

frutado. Ha, todavia, creaturas 
que, cheitando-lhe a dinheiro ou 
coisa parecida, são capazes de 
tudo. Deverá isto continuar ? Não 
terá a sociedade direito a viver 
separada de certos bandidos, cu- 
jo contacto deshonra, por avil- 
tante? 

Quer-nos parecer que não 
haverá duas opiniões a tal res- 
peito. Portanto o Chaço & solta, a 
passcar por Malhapão, a mostrar 
toda a sua hediondez ao conce- 
lho que o detesta, o abomina e 
o repéle, adinifi-lo, seria o mes- 
mo que sancionar o repugnante 
crime por ele cometido, 

Numa correspondencia inser- 
ta, ha dias, no Primeiro de Ja- 
neiro, do Porto, lêmos que já se 
pensou em fazer uma batida ao 
tipo. Achâmos | violento. Mas em 
face do que se está passando, o 
povo de Oliveira: do Bairto, es- 
gotados que' sejam todos os 
meios de saneamento, não terá 
remedio senão espantar do po- 
voado semelhante aborto, acos- 
sando-o para longe. 

E a culpa irá recair sobre 
aquelas autoridades que, tendo 
obrigação de nos defenderem da 
escoria que por toda a parte alas- 
tra, se esquiva a faze-lo devido   recia a benevolencia que tem dis- a causas por demais conhecidas. 

  

Jeatro fiveirense 
Ai à sia prima a atral 

; cilematográlic 
Aos nossos. estimados assinantes, 

bem como a todo o publico aveirense, 
em especial aos habitués da nossa ca- 

sa de espectaculos, causou a melhor 

impressão a uolicia por nós dada vo 

mumero passado sobre a exploração 

que a Empreza Tavares, Alvarenga & 
Costa vai levar a efeito no' Teatro 
Aveirense a partir de 2 de outubro, 

data designada para abertura da épo- 

ca de inverno. 
Conforme prometemos dâmos ho- 

je a relação dos films que a Casa 
Castelo Lopes, Lda, de Lisboa, apre- 
sentará no écran do Aveirense por 

contracto já efectuado. entre aquela e 
a Empreza do teatro, 

São eles 

Produções Artistas- 
Unidos 

Com Mary Pickford — Sonho e 

Realidade — Sinal de Amor— Tess no 
pais dos ódios —A pequena Annie; 

Com Douglas Fairbanks — Um Ex- 
centrico—O Filho do Zorro; 

Com Norma Talmadge - The Only 

Woman — Graustark; 

Com Constance Talmadge-— Night 
of Romance-— Learning to Love; 

Produções Fox-Fil 

Com Tom Mix—O inferno de 
Dante - O ultimo varão sobre a terra 

Dik Turpin; 
Com Jorge. O'brien—O cavalo de 

ferro. 

Produções Universal 

O sol da meia noite (Laura La- 
plante); 

A mulher dos gansos (Louise 
Dresser); 3 

Amor filial (Rudolph Schildkraut); 
Chamas devoradoras (William 

Russell) 

O quarto mandamento (Mary Carr); 

Ama-me e o mundo será meu 
(Mary Philbin) e as produções de Re- 

ginald Denny: O trajo de soirée, O 

simpatico conquistador, Onde estive 

eu?, O libertino. 
A seleção completa de Hott Gib- 

son, Everett Horton e o pequeno Sno- 

oky de 18 mezes de idade, 

Produçhes P. 8. &. 

O barqueiro do Volga [Cécil B, 
Mille) Silencio (Vera Reynolds), Duas 

vidas (Cécil M. Mille), O rei dos reis 
(Vida de Cristo) (Cécil B. Mille), etc. 

Protiuções europeias 

O fim de Monte-Carlto (Francesca 
Bertini e Jean Angelo)   

Fogo! (Baroncelli) 
Cavaleiro da Rosa (Hugette Da- 

flos e Catelain) 
Lhomme a L'hispano (Hugelte 

Dutflos) 
Yasmina (Hugette Duflos) 

Mater Dolorosa (Nenny Porten) 
Jogador de xadrez (Dupuy Mazuel) 
Bonequinha de Paris (Lity Damita) 
Borboleta, doirada (Lily Damita) 
A revista das revistas (Audré Lu- 

guet, Josephine Backer) e os melhores 
quadros das Revistas do Casino, Fo- 
lies e Palace, 

Os ultimos dias de Pompeia [Con- 
dessa Rina di Lignoro]. 

Tais são, pois, os grandiosos, sen- 
sacionais e luxuosissimos films que a 
partir de 2 de outubro vamos ver exi 
bir no deran do Teatro Aveirense, 

— meoeaarqmpanagenrm 

Viagem recreativ 

Foram a Salamanca e outros 
pontos de Espanha os nossos   | Conterraneos, srs, dr. Jaime Duar- 

te Silva, esposa e filhas; dr. Al- 
berto Souto e esposa; Ricardo e 
Domirgos Pereira Campos, dr, 
Pompeu Cardoso e dr. Augusto 
Cunha. 

Devem estar a chegar. 

Secção sportiva 
“Water-polo,, 

Para apuramento do campeão na- 
cional de Water-polo. realisa-se áma- 
nhã na nossa ria, a primeira elimina- 
foria, entre o Club Sportivo Nun' Al- 
vares, do Porto e Sport Club Beira- 
Mar, desta cidade, que está desper- 

tando muito entusiasmo entre os apai- 
xonados deste interessante divertimen- 
to desportivo. 

CEP A 

Correspondencias 
DD 

Costa do Valado, 15 
Desenvolvendo a noticia que de- 

mos no ultimo numero ácerca da vin- 
da a S. Bento duma camionete cheia 
de policia para prender o reverendo 
Antonio Vieira e outras pessoas contra 
quem o sr, Autonio de Carvalho se 
tinha ido queixar a Aveiro de lhe te- 
rem invadido a propriedade, apode- 
rando-se de grande quantidade de 
tivas que cortaram das cêpas, manda 
a verdade dizer que tudo isso foi fei- 
to ilegalmente, atabalhoadamente, vis« 
to razão alguma existir que justifique 
tal violencia, O sr, Antonio de Car- 
valho excedeu-se, não usou da pru- 
dencia devida em face da questão que 
se lhe deparava e que por ser pura-    



  

Propaugae 

O Democrata 

Assingae 
| DEMBLRA TA 

leia] 

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anúúcios 
  

mente familiar nunca devia tomar o 
caminho que tomou, Mas a culpa não 
foi só sua, a culpa foi de quem o 

aconselhou e lhe deu alento, fazendo 
com que a policia tomasse conta dum 

da exclusiva competencia dos tri- 

bunais por se tratar duma proprieda- 

de ainda não dividida e por conseguio- 
je 4 mercê de mais de um herdeiro, 

o demonstram documentos em 

r dos interessados, 

' Seosr. Antonio de Carvalho ti- 
vêsse a seu lado uma pessoa criterio- 

“sa decerto não cometeria o erro de se 
É dicar contra parentes e respeita- 

Ri cidadãos que toda a gente co- 

a como honrados, incapazes de 
apoderarem seja de que fôr que 

ld não pertença. Mas exaltado, sem 

“refleie, o sr Carvalho só encontrou 
“quem o acirrasse, prestando-lhe o mau 

serviço, O pessimo serviço, que depois 

duma noite talvez mal dormida por 

efeitos do remorso, veio a reconhecer, 
lançando-se nos braços dos que su- 

poz seus inimigos quando, afinal de 

contas, nada disso tinham. 

O sr, Antonio de Carvalho con- 
venceu-se, felizmente, a tempo, de 

que nem o sr. padre Antonio Vieira, 
mem seu irmão Elias Vieira, nem Joa- 
quim Fernandes Rangel, nem Elias 

Fernandes Vieira, mereciam ser vexa- 

dos. Ainda bem, Só o louvâmos . pela 
alilude que lomou no dia seguinte 
áquele em que quiz fazer vêr á Costa 
ea S. Bento que tinha a policia por 
seu lado e ás suas ordens, 

Oxalá o critério, a ponderação não 
voltem a desampara-lo, sr. Antonio de 

Carvalho, Somos apologistas da paz 
“e não da puerra, Desejâmos, portanto, 
que a ordem seja com lodos para que 

“a harmonia fique tambem estabeleci- 
“da duma vez para sempre. 

CD -— Iniciou-se 0 trabalho das vin- 
dimas, andando as lagariças numa 

roda vida desde manhã até á noite. 
Haverá muito vinho, dizem, Como 
houve de tudo, graças á divina Pro- 

videncia que alguma vez havia de 
estar ao lado do lavrador. 

— Muito melhor dos seus padeci- 
mentos, seguiu para a praia de Espi- 
nho à esposa do nosso amigo sr Al- 

dobrando Leitão, 
— Faleceu na sexta-teira da se- 

mana passada. Julia de Jesus, viuva 

de David Diniz, a quem a tuberculose 
vinha minando a existencia ha anos. 

c. 

Oliveirinha, 15 
Limitou-se, como já tivemos oca- 

sião de dizer, a festa da Senhora dos 
Remedios á missa cantada e procis- 
são, com a assistencia da musica no- 

va de Fermentelos, que, antes de re- 
tirar, tocou alguns trechos ligeiros do 

seu reportorio em frente á igreja. 
O cortejo religioso, em que se en- 

corporaram as irmandades da terra, 

percorreu o ifenerario do costume com 

toda a ordem e decencia, só não le- 
vando palio por a grande ventania 
que de, tarde se desencadeou o ter 
inutilisado logo depois de sair para a 
rua, 

O encarregado do sermão foi um 

padre de fóra evo juiz da festa o sr. 
João Rodrigues Vieira. 

— Por ter caido dum carro abai- 

xo, maguando-se bastante, encontra-se 

de cama o sr, Antonio Lameiro, 
— Devem ficar prontas no fim 

do corrente mez as obras das nossas 

escolas feitas a expensas da Comissão 
Administrativa Municipal da presiden- 
cia do sr. dt. Lourenço Peixinho, que 
aqui gosa inumeras simpatias, 

— Começaram já as vindimas, és- 
perando-se uma grande produção de 

vinho, 

Lp 

Mosaicos Goarmon 
(O que ha de melhor) A? 

venda na Empresa de Lou- 
ças e Azulejas, L.da   Rua da Fabrica— AVEIRO 

“CSTREDDA, 
A melhor das cervejas 

Fabricada com finissimo Malte da Tchécoslovaquia e Lupulo da Bohemia 

Sob a direcção do bem conhecido tecnico, Richard Eisen 

Representante no Distrito de Aveiro: 

Ulysses Pereira, L.º* 
Aveiro 

PINTAR PORTUGUESA 
Rua do Gravito, 63—Aveiro 

“Tintos em todas as cores. 
Lavagens a sêco. Transforma 
chapeus de senhora de fel- 
tro ou palha pelos ultimos 
modelos. 

Vende-se 
um bom quimtal morádo, cer- 
cádo de parreiras construidas 
com pedras de granito e 

  

Carnes de du e seus deriva- Te “sta & Amadores 
1 ? dos, Arroz B. nº 2, aveia, ce- 

vada, tremoço e milho das colo- 

nias. 

Bacalhau e conservas de peixe 

Vende 

Bão E Viatos 

Rua da Palma, 164—1.º 

LISBOA 

Compra feijão de côres 
  

  

Escola Industrial e Comercial 
DE 

“Fernando Caldeira,, 

Aveiro 

Ensino Técnico Elementar 

(Para os dois sexos) 

Francisco Augusto da Silva Rocha, director da Esco- 
la Industrial e Comercial de Fernando Caldeira, faz publi- 
co que de 1 a 20 de Setembro se acha aberta a matricula 
para a frequencia desta Escola no próximo ano lectivo de 
1927 a 1928, em que serão professados os seguintes 
cursos: 

urso Indnstrial-5 anos Curso  Comercial--4 anos 
A Secretaria da Escola encontra se aberta nos dias 

uteis, das 18 às 21 horas, prestando-se todos os esclareci- 
mentos. 

O Director da Escola 

F.A da Silva Rocha 

Nao estregmem als! 
Mandem pintar e eucerar ao mesmo tempo, pela propria creada, os seus 

soalhos, moveis e parquetts com o maravilhoso preparado que é o Ence- 
rinol. As esfregas são sempre inconcenientes e dispendiosas, Enceri- 

mol é economia, aceio, higiene e facilidade, Evcera é finge em seis lindas 
côres: pau-santo, castanha, nogueira, mogoo, setim e côr vatural. O Ce- 

rite é um excelente preparado para tapar as juntas dos soalhos. Po= 

mada Ingleza para oleados, moveis, soalhos, etc. E' a mais acredi- 
tada de todas porque é a melhor, Pomada Ingleza (para calçado). 
A maravilha do polimento e conservação, Produtos premiados. 

Em Aveiro vendem-se nas seguintes casas: Armazens de Aveiro, Lda, 
Francisco Casimiro da Silva, Casa dos Neves, José Augusto Ferreira & Fl- 
lho, Ricardo M. da Costa, João Ferreira Leitão, Sapataria Reis e Sapataria 
Rosas. 

Laboratorio — À Cileza-de Carvalho & Barbosa, Rua Cunha 

  

  

arame liso, com arvores de 

fruto de bôas qualidades, cer- 
ca de 4.200 metros quadra- 
dos, situado na encruzilhada 
das estradas da Costa do Va- 
lado a Quintans, proximo à 
estação, Local de grande fu- 

turo. para. negocio. Quem 
pretender dirija-se a Joaquim 
Simões Birrento, Largo da 
Estação — Aveiro. 

Estudantes 
Com todas as comodida- 

des, aceitam-se. na Rua Mi- 
guel Bombarda n.º 23 sendo 
tratados familiarmente. Quar- 
tos com instalação electrica. 

Fogão 
vende-se um em optimo es- 
tado com caldeira de cobre, 
nova, 

Falar com Antonio. Joa- 
quim Gloria, Rua 5 de Outu- 
bro. 

Comissões, Consignações, 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Deposilarios de petroleo e gazolina 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

ME erre o 

Vende-se, 0,70 por 0,90 
garantido e de segredo 

1:500$00 

“ Souto Ratola— Aveiro. 

Motores“Kelvin,, 
Maritimos, Industriais e gru- 

pos electrogenios. Lanchas. 

Agente: 

Ricardo M' Costa 

Estudantes 
recebem-se em casa particu- 
lar, sendo tratados como fa- 
milia—Avenida Araujo e Sil- 
va [proximo ao Jardim). 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias- 

Rua do Gravito, 483   
  

  

Vem a Áverio? 
Hospede-se no RESTAURANTE MODERNO 

Praça do Peixe nº 1 (Em frente à Ria) 

Recomenda-se a todas as pessoas que nos visitem pela 
modicidade de preços, conforto, asseio e comodidades que ali 
se desfrutam, 

Huminação a electricidade e é o unico que possue cam- 

painhas electricas em tedos os quartos, 

Sempre peixe fresco e do melhor 

Não-confundir—é em frente á Ria 

Caixa Geral de Depositos 
Casa de credito popular 

Rua 5 de Outubro —AVEIRO 

Emprestimos sobre penhores de ouro, prata, 
preciosas e titulos da divida publica. 

  

petras   Espinheira, 92 (Telef. 4.108) Porto, Juro mensal | Oj0  



    

D EMER À R A Ene. Samos Mn de Buin a 
DARRO-- Em e Outubro para o Rio de Ja 

neire, Santos, Montevideu é Buenos-Aires. 

DESEADO-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

“seguinte e mais os paquetes 

Em 2 de Novembro para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Em 17 de Setembro p:: 
de Janeiro, Santos. Montevideu e Buen 

a Madeira, Rio 
Ayres Ástulas-- 

ANDES Em 26 de Setembro para Pernambuco, 
“Bahia Rio de Janeiro,Santos, Montevideu e Bucenos- 
Aires, 

Colegio de Nossa Senhora da sipresentação +] E , 

(Pura o sexo feminino ) 

dee êaas 
E tes duas ps Rua viicita, 15 

Casa apropriada, com muita luz, muiito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações desagua quente e fria. Alimentação abundante e sob 
direcção medica. Educação m=ra!, de sociedade e de ménage. 
Cirsos primários e Secundár,.. sesundo os programas oficiais, 

Conversação: francesa por pivtessora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, piniura a oleo, em veludo frappêé, imitação 
de vitraux, relevo, judá uu pouchoir, cte. Estanho, coiro, tarso, 

loto/miniatura, piro-gravim escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
Crisálida, imitações de 4 marmore estatuário e outras. 

Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 
(46) ' 

Comet tan ri (e 

  

EM 10 de Outubro para “Madeira, Pernam- 
Arlanza- buco, Babriz, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Bugnos-Aires 

Na agencia do Porto podem os sis. passageiros de 1,º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paguetes, 
mas para isso recómendamos toda a ante- 
cipação, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Emil GS Es 
19, Rua do infante D. Henrique - PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias. 
Ra area 

Fabricas Jeron E Pereira Cam 
ilhos 

Sorisdane Anonima de Responsabilitade Diboeifaa, 

i a | Capital 2700 contos 'R. das Olarias— Aveiro 

Bos! Empreza Olarias Aveirense 
| Fabrica de Louças e Azulejos 

Sucessora da Fabrica Ceramica de jeronymo! 1 E | resra Campos, Filhos (Fandaita em 1896) | Grande e variado sortido de lou- | 
AVEIRO ! 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha | 
e refractaria, lubagem de grés, azulejos, uv 
tgossanitarios, ladrilhos ceramicos, ele, etc 

ças para uso comum, azulejos 
| | 

| 
para frontarias, panneaux e | 
louças de fantasia, etc., etc. | 

  

Oficina Metalargica é Fnilaria | 

José Casimiro Graça 
Fabricação e concertos em lanter- 

nas, farois, radiadores, pára-lamas, 
pára-brizas, tanques para gazolina e | 
mais acessórios para aufomoveis e fu-. 
uilaria em geral, | 

Rua Direita, 72 — Rua do Passeio, 2 

pataria da Moda Sa 
M. M:SOARES 

Sob a direeção tecnica de 

Rermenegildo Duarte 
Largo do Rocio, 2l-Aveiro 

| 
| | 

| 
Calçado feito e por medida. Execução rápida de qualquer encomenda 

tnto obra nova como concertos. 

Preços reduzidos 

  

  

R. de José Estevam e R. Manel Firmino (antiga casa João df Den). 
Esta sapataria, 4 frente da qual se encontra o seú proprietário | 

com larga pratica e aptidão por ter trabalhado nas principais Rgeas | 
do Porto, tem 4 vênda um enorme sortido de calçado fino, o que 
ha de mais chic, para senhora, e bem assim cabedais estrangeiros, 
alta novidade, principalmente em artigo alemão. Tambem concerta 
toda a qualidade de calçado de homem, senhora e creança. | 

Unica casa em Aveiro que ven- BRISTOL 
de o afamado calçado marca 
Executa-se obra por medida pelos ultimos figurinos de Paris. | 
Visitara Sapataria Rosas e experimentar o seu calçado 

é adoptar. 

FARM *: 

Produtos de 1.: qualidade e especialidades 

| O maximo escrupulo no aviamento do receituario 
| Cesta do Valado 

'PANNEAUX, DECORATIVOS | 

    

Banco Regional 
de Aveiro 

rn ir mora 

0) VÊs To Viatos, 
e 

! 
vi Rua da Palma, 164-1,º--Tel. norte 4010 | 

Lisboa f carnes de porco é pertetinda Anonima de Responsabildade Ltd: 
des a SR, (Correspondentes em todas as praças do pais promove a | Nepresententes ent Aveiro de numerosos 

bancos r casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

| 
Cereais, legume: 

| Ao 

Ordem publica 
— = | ites 

Em Lisboa voltaram cs | Rescbe. cunsignações = 
ta semana a correr boatos venda de s/ conta ou Cc con= 

sobre alteração da ordem, cumitentes. i 

pelo que as forças de pali- Fornecedor de varias unidades do 
cia e da Guarda Republi- 

cana foram poslas de pie- 

venção, tendo sido presos, 

emtre outros, os dis. Malva 

do Vale e Pires de Carvalho, 

Vê-se que os politicos não 

desarmam, levando o seu 

patriotismo até o ponto de 

estabelecerem a desordem 

por todas as fgrmas. | 

E se o governo os fizes- Doenças da bôca é dentes 
se afastar como indesejaveisP | Pintess 

Ds caditio Di sia | 
| KUA DO CAES 

) Descontos, saques, lrausferencias é outras 
operações comerciais. exercilo, 

Lepositos á ordem e a praso, 

| Consultorio Médico | Maquinas de escreve 

go 
em isegpioa [FE 

o | " ud | de reputação munaial, classifica 
| 

Dr. Pompeu Cardoso é.             . . . res a todas 
e cirurgia dentária | Escura, 

Oitodoncia . | Representante em Aveiro; 

AVEIRO Aurelio Gosta À 

IA KIBsSIRO 

TELHAS 

| TIJOLOS 

MADEIRAS 

| ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

tanto nacionaes como estrangeiras | 

  

Acotejrs | 

em pó de pedra | 

Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

Sapataria Rosas | ———— e 

| 

ças de serviço, 

pannecaux, eto. | Áriigos de ótica 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- | 
ções a que tem concorrido ! 

de todos os graus e feitios assim como armações. 
Esferometro para medições. 
Concertos e venda avulsa. 

Encomendas para o estrangeiro e pronta satisfação de 
LOUÇAS-E AZULEJOS indicações medicas. 

| Ourivesaria Vilar 
Manuel Pedro da Conceição | 

Aveiro | Rua José Estenam—AUEIRO 

Lunetas e óculos para miopia, presbitia e vista cançada 

> 

das como infinitamente superiado 
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